
Diga não às drogas

 

           Prece Inicial

                    Primeiro momento: c ontar a história "Pedrinho disse não". Utilizamos para c ontar a história bonecos de
brinquedo. Inic iamos c om uma boneca que fez o papel de narradora, dizendo que iria c ontar uma história que
poderia ac ontec er c om qualquer um deles.
           Posteriormente as evangelizadoras, utilizando- se dos bonecos narram as falas e no final a narradora retorna,
fazendo os seguintes questionamentos para os evangelizandos:

           * O Pedrinho agiu de maneira c orreta?

          * Qual deve ser a nossa atitude se alguém nos oferec e drogas?

               * O que acontece c om uma pessoa que usa drogas? (doenças, dific uldade de largar o víc io, podendo levar
a morte)

           * Quais os tipos de víc ios?

           * Qual deve ser a nossa atitude diante de um familiar que usa algum tipo de droga?

                * Se já perc eberam que quando beijamos ou abraçamos alguém que fuma, parec e que estamos abraçando
ou beijando um c inzeiro? Que os dentes fic am amarelos e feios?

               Segundo momento: levar as c rianças a c onc luir que existem vários tipos de víc ios, os líc itos e os ilíc itos,
que a fofoc a, a mentira, o palavrão também são tipos de víc ios. Jamais devemos experimentar, não devemos nos
importar com o que os falsos amigos dizem. NÃO USAR DROGAS É UMA AT ITUDE INTELIGENTE. Se na nossa família
há alguém que tem algum tipo de víc io, devemos fazer preces, c onversar c om muito amor (quando houver
oportunidade), alertando sobre os prejuízos que está c ausando para si e para os demais membros da família.
Lembrar que c ada um é responsável pelos seus atos.

                     Terceiro momento: atividades (podem ser realizadas pelas c rianç as em c onjunto c om o evangelizador),
pois o evangelizador tem a oportunidade de salientar pontos importantes sobre o assunto estudado.

Atividade 1            Atividade 2

Resposta da atividade 2:
1 -  Não se drogue
2 -  Não fume
3 -  Não seja guloso
4 -  Não jogue
5 -  Não beba

Pedrinho disse não!

                    Pedrinho tem dez anos e é um garoto muito esperto. Uma tarde, ele estava indo para c asa, quando dois
meninos da escola o c hamaram.
          -  Ei, garoto, vem cá! -  Logo eles estavam andando ao lado de Pedrinho.
          -  E aí, cara, tudo bem? -  disse um deles.
          -  Tudo bem. -  respondeu e c ontinuou andando.
          -  Cara, temos uma coisa legal aqui. Dá uma sensação ótima. Você quer experimentar? -  disse o outro.
          -  Não, obrigado. -  disse Pedrinho, muito sério.
          -  É de graça -  insistiu -  e você vai gostar. E mostraram algo como um c igarro.
          Pedrinho disse que não queria experimentar. Os garotos riram dele.
          Disseram que ele era c areta, c ovarde. Mas o menino seguiu andando para c asa sem dizer mais nada.
          À noite, c ontou ao seu pai o que havia acontec ido.
                  -  Você agiu muito bem, meu filho. Eles lhe ofereceram um tipo de droga. Você lembra que já conversamos
sobre isso?
                 O menino lembrava. Foi uma conversa muito séria, quando seu pai explic ou sobre as drogas e os prejuízos
que elas trazem: fazem mal a saúde do c orpo e do espírito; atrapalham a vida esc olar; e, c om o tempo, esse erro
leva a não c onseguir mais viver sem as drogas; então as pessoas brigam, roubam e, às vezes até matam para
manter o víc io.
                  -  É uma realidade muito triste das pessoas que seguem esse c aminho, pois é um caminho muito ruim e de
difíc il retorno. Não devemos nem experimentar.
                    Usar drogas é pisar em um chic le. Fic a aquele grude ali, é difíc il de tirar. É melhor não pisar, não usar
drogas.
             Existem vários tipos de drogas: c igarro, bebidas alc óolic as e outras que destroem famílias, c ausam violênc ia
e morte. Drogar- se é como comer lixo.



                    Pedrinho concordou, mas achou difíc il dizer não, já que os garotos insistiram e riram dele. Ao que o pai
explic ou:
          -  Sei que pode ser difíc il dizer não, mas é o correto. Seja firme. Você é um bom filho -  disse o pai, e abraçou
o menino. -  Continue estudando, brinque, faç a amizades c om outros garotos que também desejam seguir na estrada
da saúde e do bem.
             Pedrinho, ainda no c olo do pai, prometeu a si mesmo continuar estudando, sempre longe dos maus amigos e
das drogas. Porque drogas não é uma atitude inteligente!

Claudia Schmidt

Utilizando lápis de c ores diferentes, ligue c orretamente as atitudes aos seus resultados:

 

1 -  Caridade  

2 -  Bebidas alc oólic as  

3 -  Esporte  

4 -  Cigarro
Resultado
POSITIVO

5 -  Prece  

6 -  Maconha  

7 -  Fofoca  

8 -  Amizade  

9 -  Amor  

10 -  Perdão  

11 -  Mentira
Resultado
NEGATIVO

12 -  Gula  

13 -  trabalho  

14 -  Respeito ao próximo  

Solic itar que os evangelizandos digam o que signific a c ada gravura e posteriormente esc revam abaixo.


